
DIA NACIONAL DO LIVRO: HÁBITO DA
LEITURA AUMENTOU NA PANDEMIA

Mercado passa por momento de alta após crise de vendas na pandemia.

 

A pandemia de covid-19 fez com que a população de todo o mundo passasse por experiências
de isolamento e distanciamento social. Para muitas pessoas, os grandes companheiros durante estes
momentos foram os livros, que são celebrados nesta sexta-feira (29/10) - Dia Nacional do Livro - em
todo o território nacional. 

As livrarias, que tiveram que fechar as portas logo no início da emergência sanitária, foram
altamente afetadas pela impossibilidade de vendas. Agora, registram o retorno gradual do público e o
aumento significativo nas vendas de livros em geral.

“As  pessoas  compraram muito  mais  livros  [na  pandemia].  Passados  os  quatro  primeiros
meses,  quando houve muita incerteza e muitas dificuldades até mesmo de logística e de lojas
fechadas, as pessoas começaram a se reconectar e as vendas cresceram, o que observamos no
mundo inteiro. Aqui no Brasil demorou um pouco mais. Começamos a notar isso mais forte a partir de
agosto. De setembro em diante, o crescimento foi tão grande que praticamente recuperou todas as
perdas do período inicial da pandemia. E esse movimento permanece em 2021”, disse Marcos da
Veiga Pereira, presidente do Sindicato Nacional dos Editores de Livros (Snel).

Segundo ele, neste ano de 2021, o setor está crescendo de forma robusta inclusive sobre
2019, período anterior à pandemia. “Acho que as pessoas redescobriram o prazer de ler e [isso]
recolocou o livro nos hábitos diários”, disse Pereira.

Ler é um hábito para a especialista em inovação Solange Belchior, 43 anos. “Sempre foi uma
das minhas atividades favoritas nas minhas horas vagas”, disse ela, que costumava ler cerca de dez
livros por  ano.  Solange lê  muito mais  do que a média nacional:  a  quantidade média de livros
consumida pelo brasileiro é de apenas 2,5 livros inteiros por ano.

Como ocorreu com muitas pessoas, ela não conseguia ler no início da pandemia. “O ano de
2020 foi muito intenso e eu não conseguia me concentrar. Li pouquíssimo, mas também não me
forcei a ler. Leitura tem que ser por prazer, não por obrigação”, falou. Já neste ano de 2021, ela leu
mais do que costumava: foram 26 livros lidos até agora. “Em 2021 tudo mudou. Foi o ano que mais li.
Comecei a seguir no Instagram mais pessoas ligadas aos livros e essas pessoas inspiram a gente a
querer ler mais, saber mais”, explicou.

Com menos deslocamentos pela cidade e menos atividades presenciais, grande parte das
pessoas  também teve mais  tempo livre  durante  a  pandemia.  “Por  conta  do  trabalho,  estudos,
distância de casa e deslocamentos, o único tempo que tinha para ler era no transporte público. Por
conta da pandemia estou em home office desde março de 2020, então tenho um pouco mais de



tempo livre. Às vezes fecho o notebook e já emendo um livro para desligar a cabeça dessa doideira
corporativa”, disse Pedro Balciunas, 26 anos, escritor, roteirista e jornalista.

Nesse tempo, ele também criou um perfil no Instagram para publicar resenhas sobre livros.
“Como sempre li muito, as pessoas naturalmente vinham me procurar para pedir dicas de livros,
incentivos para ler mais. Então decidi maximizar isso com a rede social, um lugar que te dá acesso a
muita gente interessada no mesmo assunto que você”, contou.

Balciunas tem o hábito de ler desde criança. E assim como Solange, passou a ler mais durante
a pandemia. “Em 2019, li 12 livros; em 2020 foram 14 livros. Até o momento, em 2021, já foram 24”,
falou.

Aumento de Vendas

O Painel do Varejo de Livros no Brasil, divulgado pelo Sindicato Nacional dos Editores de Livros
(Snel) a partir de pesquisa feita pela Nielsen BookScan, demonstrou que, entre janeiro e setembro
deste ano foram vendidos 36,1 milhões de exemplares de livros, aumento de 39% em comparação ao
mesmo período de 2020.

Apesar da base de comparação ser baixa, já que em 2020 o setor ainda enfrentava muitos
problemas relacionados à pandemia, esse aumento já é robusto em relação a 2019 também. “A gente
está crescendo em 2021 em relação a 2019. A gente cresceu muito em relação a 2020, ano da
pandemia. Mas se comparar com 2019, é um crescimento robusto também”, afirmou Marcos da Veiga
Pereira, presidente do Snel.

 

Foto: Divulgação
https://jornalpanfletus.com.br/noticia/2455/dia-nacional-do-livro-habito-da-leitura-aumentou-na-pandemia em 03/05/2024 21:16


